
PROF. ROCHA BRITO

AS TERMAS

DE CONIMBRICA

1111111111111111

Separata de

CLfNICA, HIGIENE E HIDROLOGIA

N.O 5-1943

Composto e impresso na

Tip. da «União Gráfica»

Rua de Santa Marta, 48

Lisboa 1943



 



AO PROF. VERGILIO CORREJA
MESTRE 1!J "-MIGO



 



AS TERMAS DE CONIMBRIGA

Sempre
que em Coimbra se organiza urna

excursão às ruínas da milenária cida­
de luso-romana, chefiada pelo Profes­
sor Vergílio Correia, a quem dedico

estas rápidas impressões, impossíveis sem êle,'
eu nunca falto e de tôdas as vezes tenho vin­
do mais rico do que fui. Entenda-se bem, mais
rico de conhecimentos bebidos na fonte e da­

quela alegria espiritual que estas coisas do lon­

gínquo passado despertam nas almas, por peque­
na que seja a nossa cultura histórica e o nosso

amor ao torrão.

Assim, tenho ido dezenas de vezes em com­

panhia de mestres e estudantes do Curso de
Férias da Faculdade de Letras, assim fui a úl-

Um mosáico da vivenda extra-muros



tima vez em Maio dêste ano com a excursão rea­
lizada pela feliz iniciativa da Sociedade de De­

fesa, e Propaganda de Coimbra.
Num luminosíssimo domingo de Agôsto,

as duas camionetas
.

estavam a· postos à
entrada da ponte e às três horas partíamos em

bando alegre, todos contagiados pelo explendor
da luz e pela mocidade do maior número, es­

trada fora de Lisboa, a caminho de Condeixa­
-a-Velha, nome português da Conímbriga luso-
-romana. Apesar da pressa de chegar apeàrno-
-nos aa alto da Ladeira do Inferno, designa-
ção só compreensível por antítese, no sítio em

que o moderno- miradoiro permite dominar os

campos do Mondego e a sua linda cidade al­
candorada na colina sagrada.

Era, em verdade, um espectáculo do Paraí­
so e, enquanto o erudito professor do geografia
expunha proficientemente o seu tema, todos nós
e mais ainda os estrangeiros, nos estàsiávamos
diante daquêle deslumbramento, sempre novo

em cada hora.

I Um sol criador, olímpico, batia de chapa no

. casario branco, dominado pela acrópole univer­
sitária, refulgente entre os dois azues puríssimos
- o do céu e o do rio - êste, salpicado de

amarelo pelas suas areias brilhantes e mais
abaixo marginado pelo verde metálico das oli­
veiras fecundas e embebedadas de sol para se

transformarem em oiro líquido. Finda a lição, lá

partiu a turba alegre e confiante, levando na

retina o quadro forte, de tintas vivas, Chegan­
do ao terminus dt Condeixa-a-Nova, as CCl mio­
netas abandonam a estrada de Lisboa e tomam il

nova e bela estrada que conduz às ruínas, se­

guindo o mesmo traçado da via romana, que
da cidade de Ulisses conduzia a Bracara Augus-

.

ta, depois de passar por Sellium isto é, To­
mar e por Aeminium, ou seja Coimbra. As ca­

mionetas param ante as possantes e altas mu-
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ralhas que avultam de longe; todos saltam lé­

pidos para cima das lages romarias, que o tem­

po vai puindo, anciosos por ouvirmos -as expli­
cações do mestre,

Vergílio Correia, para nos dar a ilusão da
.realidade conimbrigense, recebe-nos, diz. êle,
como se fôsse um dos duumviros locais, o outro

seria o arquitecto Baltazar de Castro; à sua vol­
ta dispõem-se os visitantes. Historiou as obras
da escavação, lembrou-se de todos desde 1899,
António Augusto Gonçalves e Mendes dos Re­
médios, mas modestamente esqueceu-se de si,
a quem se deve a parte do leão. É êle quem
desde 1929, primeiro trabalhando só para
a sua Faculdade de Letras, depois a partir de

1930 na Direcção Geral dos Edifícios Nacionais,
com tenacidade persistente e superior inteligên­
cia, tem desencantado a maravilhosa Civitas

que durante séculos jazera sepultada sob uma

capa de terra, felizmente, capa protectora con­

tra a acção do tempo e a dos homens, mil ve­

zes pior.
Graças à iniciativa dêsse espírito organiza­

dor, aos p0l,lCOS, teem emergido para prazer dos
olhos oe proveito dos estudiosos tôdas as peças,
.as esplêndidas peças que faziam de Conimbriga
uma importantíssima cidade romana, como esta

o era em verdade, pois o Bispo ldácio apenas
refere na Província Lusitana ao lado de Co­
_!limbriga as notáveis cidades de Emerita, Ol-

li..§.siPo e Brochara,

Precedera-a no mesmo sítio, cêrca de

quinze quilómetros para o sul de Aeminium,
a cidade lusa, que também tinha a sua mura­

lha, totalmente desaparecida._A Conimbriga dos
lusitanos era, pois, um opPidum ou cidade for­
tificada.

Com a derrota de Viriato e dos bravos com­

panheiros que não poderam com ás suas guer­
rilhas móveis, talento militar e patriotismo in-



.dómito resistir ao colosso das legiões romanas,
i.a Lusitânia foi considerada província do Impé­
.rio je os seus íncolas depressa assimilaram a alta

-civilização do invasor. A lusa Conimbriga pas­
(cSou para mãos romanas, tornando-se uma das

.rnais ricas e belas' cidades da nova província,
-mesmo luxuosa. Romanizou-se. Supõe Vergílio
.Correia que esta mudança se teria dado no ano

:�I38, a. C. quando se fêz a �xpedição do cônsul

I ,Décimo Júnio Bruto.

� 'Se Conimbriga chegou a ser município ro-

mano não :o sabe dizer o nosso guia, mas foi

pela certa uma das mais importantes das 36
civitates estipendíárias da Província, segundo
.ãfirma Plínio,' citado por Vergílio Correia.

" A' cidade viveu e prosperou feliz sob os ro-

manos; a' sua influência política e religiosa es­

tendia-se até bem longe ao norte, ultrapassando
a nossa avoenga Emínio, Mas os bárbaros es­

preitavam-na, roídos de inveja e aí por 4&.. ou

465 d. C. os Suevos invadem a pacífica cidade
e voltam, mais crueis ainda, em 468. É entre­

-tanto 'que os Conimbrigenses, diz Vergílio Cor­
reia, levantam apressadamente êsse trôço de

'possantes muralhas que protegem a cidade a

oriente. A civitas toma-se' de novo opPidum.
Todos e tudo servem na obra febril; sacrificá-se
'a mais bela e mais rica parte da cidade que
se deixa de fora da muralha sem protecção,
'naturalmente para encurtar o comprimento da-

quela. E ergue-se apenas um lanço de mura­

lha, porque o triângulo onde assenta a cidade
,é defendido do lado sul pelo rio dos Mouros, que
.corre impetuoso no fundo da ravina e do lado
norte pela 'encosta que desce alterosa.

Mas, não obstante as defesas naturais e a
I muralha levantada à pressa, o o'kP'idum pací­
�ico é incendiado, arrasado, passado à espada.

I
ÀS. pe ;�s calcinadas amda existentes, atestam
a barbárie dos suevos.



A cidade, no entanto; consegue renascer das
cinzas, mas já não tem o esplendor, nem as

comodidades da Conímbriga romana. Estamos
na alta idade média e o opPidum renascido viu
a sua importância política, militar e comercial
transferida para Emínio, menos o seu bispado,

,que até o século IX, êsse permaneceu em Co-

i.iimbriga. Por fim até a sede episcopal se passa
para Emínio que tudo lhe herdou, mesmo. o

doce nome de Coimbra.
O próprio cadáver esteve soterrado e bem es­

condido, Os bons fados, porém, que sempre pre�
sidiram aos seus destinos, sob a forma de ho­
mens eminentes, entre 9S quais e acima de todos

Vergílio Correia, levantaram a enorme e pesada
tampa do sarcófago. Mais uma vez a bela

Conimbriga luso-romana, embora desmantelada
e em ruínas não morreu de todo ou antes pas­
sou a ter outra espécie de vida e nós, os des­
cendentes dos luso-romanos, podemos passear
pelo terminus da via romana, pelos vestígios do

viaduto, pelos lagedos, ruas e (praças» da ci­

dade, desvendar o interior das suas casas 'e

palácios, lojas ele comércio, estalagens e mesmo

uma adega, onde se encontrou uma ara portátil
dedicada a Liber ou Baco, resconstituír as pintu­
ras murais, admirar os lindos mosaicos, cue re­

vestem os pavímentos, bicrómicos e policrómi­
cos, de assuntos mitológicos, desportivos, ani­

mais, geométricos, recrear os olhos nos tanques e

lagos, imaginar os jogos de água e repuchos,
estudar as obras de engenharia do aqueduto, os

tubos colectores, as canalizações e a rede de esgo­
tos, os túmulos e até as .latrinas subterrâneas,
mas acima de tudo as termas completas e magní­
ficas, ostentando tôdas as peças dum rico e for­
moso balneário romano, que não tendo a mages­
tade e sumptuosidade das termas dum Caracala
ou dum Diocleciano, é das mais extensas e pet­
feitas da Península. Faltam-lhes, é verdade,



Alto'r portátil dedicado a Liber ou

Baco. Diz: Libero Patri Valerius
Daphinus. A. L. P.

paredes e tectos, mas o que ficou chega para
nos dar uma idéia da grandeza. perfeição e or­

denação técnica, que presidiram à realização
destas termas, cujos pavimentcs e subestructuras
atestam a perícia dos arquitectos e engenheiros
romanos, mestres consumados na arte, cm que
Vitrúvio pontificou.

Vergílio Correia, entusiasmado perante os

seus alunos dum dia, começa por mostrar mi-
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Tanque ju'n,to do aqueduto que se supõe ter

servido de reservatório da .ó!lua

..

nuciosamente as ruínas que estão fora. da. mu­

ralha, salientando o valor arquitectural ,da mais
rica e linda vivenda de tôda a cidade, certa­
mente a maior, com os seus 50 metros de com­

primento. Tenho pressa em ir com tcdo o va�

gar ver 'Õ tirar fotografias das termas intra­
-muros. Por isso, só por esta vez, deixo o

mestre, dizendo aos alunos:
«Sôbre um terreiro irregularmente lageado,

como a via vizinha, abria-se UTIi amplo pór­
tico, apoiado exteriormente sôbre pilastras com

colunas adossadas, de cantaria local. E dêsse

pórtico, passava-se a um vestíbulo absidal, com

serventia privada pelo lado direito, que precede
o ostium com as januae 'externa e interior, e o

átrio, donde por larga abertura flanqueada
de passagens estreitas tomo de alae, ou fauces,
se alcançava o cavedinrn com colunata, em
tujo eixo se divisava' Um salão nobre da casa,
tablinum, oecus ou exedra, exteriormente re­

bordado de um tanque.
Estas divisões axiais estão acompanhadas

por vários compartimentos que comunicam di­
recta ou indirectamente com o cavaedium, ha-
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vendo do lado direito. um conjunto de câmaras
distribuídas à volta de outro pequeno páteo, es­

pécie de átrio-Iararium, au penetralia, com fon­
te no· impluvium (no qual se descobriu uma

ârula consagrada a L (aribus) .. Aquitíbus, cor­

rcspondendo a esta espécie de insula domés­
tica, da outra banda do páteo central., novo

impluvium, e envolvendo ainda a cabeceira do
oecus o tanque referido, sem colunata, para lá
do qual se estendia certamente um orto ou vi­
rídarium. Dêste mesmo lado, em plano mais
baixo, servidas por escada de dois lanços,
acompanhada do encanamento utilizado para o

despejo das águas dos tanques, ficavam as la­
trinas.

O dispositive oferece-nos um exemplo feli­
císsimo de grande moradia burguesa da época
imperial avançada, obedecendo nas linhas. ge­
rais às tradições construtivas gregas e romanas,

mas sem subordinação servil. O arquitecto sou­

be tirar partido, -tal como aconteceu também
DO palácio das termas, intra-muros, da abun­
dância da água que o aqueduto proporcionava à

cidade; donde surgiu a multiplicação dos pá­
teos nos dois edifícios e o número dos reei­

pientes a céu aberto, que serviram quer dl.' ele­
mentos decorativos, quer para fins de utilidade,
rega ou viveiro. A feição dada às . «praças))
dos páteos, ocupadas por tanques de canal en­

volvente e canteiros rebordados de mosaico,
nunca, qUt" !,!U conheça, encontrou no mundo
romano, tal desenvolvimento,

Segundo o costume, os pavirnentos são todos
de opus vermiculatum, mano, bi e policró­
mico, de desenho geométrico, simples ou com

"emblemas» engastados.
Os mosaicos dêste magnífico palácio sobre­

levam a todos os descobertos até hoje em Co­

nímbriga, quer, pela riqueza' decorativa, quer
. pela beleza e perfeição das figurações, ,que em
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globo excedem mesmo tudo quanto em Porto"
gal se conhece do género. Exceptuada a gran­
de composição de figuras, proveniente do Amei­
xial (Alentejo), exposta no Museu Etnológico
Português de Belém, nada há no país de com"

parável aos mosaicos conimbrigenses.
Alguns dos mosaicos apresentam decoração

geral figurada, com emblemas quadrados ou

rectangulares no centro, envolvidos ou acorn­

panhados por motivos animalistas, aves, pei­
xes, feras, cada qual em sua reserva circular
ou dispostos entre estas reservas; noutros de

ornato geométrico, os emblemas estão coloca­
dos no meio, ou a distâncias regulares um dos

outros, como nas naves do grande páteo
central.

Entre os emblemas há que salientar algumas
cabeças, masculinas e femininas, um grupo
de um elefante e um camelo, um personagem
marinho, e a ilustração de uma caçada aos vea­

dos por quatro cavaleiros, documento precioso
para o conhecimento do sistema de caçar e da
indumentária. Há mais no capítulo da mitolo­
gia uma representaçâo de Sileno, calvo e ven­

trudo sõbre o seu burro, e episódios das aven­

tnras de Perseu».
Entro no opPidum, que tem a forma dum

promontório como diz Vergílio Correia, ou dum

comprido triângulo, cujo lado menor é dado

pela muralha. Entro pela primeira porta da mu­

ralha e subo là. esquerda, deixando a segunda
porta, passo sob o arco do aqueduto, dou um

golpe de olhos à direita para a casa «dé andar
térreo e sobrado, cujas lojas foram utilizadas

para prática de ofícios ou comércio e uma delas
para estalagem» e .,is-me emocionado, como

sempre, diante do Palácio das Termas.
Não é tão grande, nem tão rico, como ci

que fica fora da cêrca, mas é ainda magnífico,
formado por «divisões de dimensões variadas;



Mosaico representando «Perseu»

Outro mosaico representando o Sileno no burro



o elefante, a órvare e o cornêlo, ,mosaico do
palácio extra-muros

Mosoico do Palácio extra-muros, representende
um «personagem marinho»
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distribuídas em volta de três páteos interiores
de colunatas e imPluviu'm, naves e traça, pavi­
mentados de mosaicos bicrómicos e policró­
micos».

Ëste palácio comunicava com as termas que, 1
sôfrego, visito vagarosamente, com um espanto
que não diminui de excusão para excursão.

Lá estão as subestructuras de tôdas as peças
constitutivas dos balneários romanos, lá estão
os tanques e piscinas, por onde se desce por
uns degraus, os repuchos e jardins,' que dão
frescura e graça, lá está :-1. complicada rêde de

canalizações, que são abastecidas de água pelo
aqueduto que a trás abundante de Alcalbideque,
uma légua mais longe f; a rêde de esgotos que
leva a água já servida. Lá estão, sobretudo to
dos os compartimentes do hypoc;aus�um, bem

conservados, com as suas abóbadas revestidas
de tijolo argamassado e assentes em suportes ou

suspe,,!sur_ae; era por baixo dessas abóbadas,
uma delas' bem -curiosa de forma:':hêxagonal, que
se acendiam as fornalhas para aquecimento
da água e da vapor.

Sôbre o hipocausto assentavam as salas do

Laconicus, do Tepidarium e do Caldarias,
aquecidos ou mesmo sobreaquecídos sob a

vigilância do [ornacaior,
A seguir, fora já do hipocausto, está o Frigi­

darium, reservado ao banho frio. Para as

piscinas descia- se por umas escadas - duas em

cada piscina -- se o banhista, um pouco mais
afoito não queria atirar-se de mergulho.

Lá está o Ninfêu, dedicado às Ninfas, com

seus interessantes mosaicos.
Pela extensão e riqueza dêstes balneários,

que ainda se prolongam através da muralha

para tora dela, supõe Vergilio Correia e eu

pemo do mesmo modo, que estas termas não
eram privativas de qualquer dono do magní­
fico palácio, mas sim de uso público c que até
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Um aspecto da Palácio das Termas
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o próprio palácio não era moradia particular,
mas em combinação com os banhos, constituía
um esplêndido e grandioso estabelecimento
termal, tão favorecido, como aliás tôda a ci­
dade, pelo abundante manancial de águas, que
faziam do opPidum uma verdadeira hidropolis,
quem sabe - a idéia é do ilustre professor V.
Correia -uma repousante cidade de vilegiatura.
Tinha tudo para isso. A ser assim não é de es-

o Hypocaustum

Um tanque do Palácio Ter,mal
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tranhar que' no recinto termal - palácio' e bal­
neários � houvesse o atrium, as salas de espera,
os salõesde conversação, os jogos de palma ou

de spheristerium, as galerias dt colunatas, a pa­
lestra.

Como se isto fôsse pouco, ainela havia um

balneário mais pequeno, do Iacio de fora ela
muralha, encostado ao aqueduto. Consta de
«2 piscinas com degraus, vizinhando com uma

construção isolada, de corredor central ladeado

por. quatre câmaras absidais.. sôbre . hipocaus­
to, destinadas a banhos quentes». V. Correia
considera-o um !,alneu_w.. público.

Hipocausto em hexágono

o sol era uma brasa sôbre a nossa cabeça e

as cigarras, milhares e milhares, cantavam, até

ensurdecer, a sua cantilena monótona eestrídula,
pousadas nas oliveiras que circundam Conim­

briga: há um meia sombra - a unica"- no Nin­
feu. Sentámo-nos numa das pedras milenárias e

o cérebro, €stonteado, à solta, sem freio, foi
atrás da fantasia.

Como Viollet-le-Duc, Edmond Paulin ou

Abel Blouet, erguemos em imaginação o desenho
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das' nossas termas, com o seu palácio, coluna­
tas e tetos, com as suas estatuetas e pinturas
murais, e imaginámos a vida dum rico patri­
cio luso-romano movendo-se no Edifício Ter­

mal, onde passava as horas mais agradáveis do
dia. Acompanhado de amigos, e de servos ou

escravos, que o ajudavam, principiava por des­

pir-se no vestiário ou Apodyterium, com com­

partimentos especiais para se guardarem os fa-
tos f as toalhas: , .. .s •

Depois entravá" 'no Lacoricus, 'ospécœ-�pe' es:
tufa sêca, cujo calor alimentado pelo hipocaus­

.

to subjacente, o obrigava a transpirar. operação
reputada do maior proveito pelo grande Galeno.

Feita a sudatio , o nosso elegante Conimbri­

gense dirige-se para o Caldarium e aí toma o

aprazível banho quente, depois do que vai ar.­
refecer um pouco no Tepidarium, antes de des-

Balneum público ao lado do aqued'uto

cer où se atirar à piscina fria do Frigidarium,
excitante e tonificante.

A êste banho seguem-se, finalmente a mas­

sagem e a unção com Ó190S aromáticos no

Onctuariuns on Eloethcsium, Aí o nosso banhis­
fa estende-se ao comprido em leito apropriado
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e o massagista, aliptis ou onctoris-faz-Ihe mas­

sagens, ao mesmo tempo que lhe flecte os mem­

bros; seguem-se as fricções que o massagista
realiza com as mãos munidas do Strigile; o Ali­

Pilus epila as axilas e por fim unta-o com óleos
e essências cheirosas, oontidas em chifres de
touro ou de rinoceronte, e 0 rico patrício volta
ao Apodyterium para terminar a toilette.

Antes de se retirar conversa na sala própria
ou vai ler para a Biblioteca, Assim voaram as

horas mais aprazíveis onde aq lado dos precei­
tos higiénicos não descurou os prazeres do espí­
rito. Se antes elo banho quis fazer ginástica ou

algum desporto, como a palma ou a bola, não
lhe faltou nem campo, nem recinto.

Se as coisa!" se não passaram bem assim, a

culpa é ... do sol e das cigarras.

o Ninfêu

Acabada a visita à cidade luso-romana, eis­
-nos de volta à Emínio, à nossa Coimbra. Tam-
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bérn se parou na Ladeira do Inferno. O espectá­
culo é inteiramente novo; o pintor é ainda o sol,
mas as tintas são outras. O sol poente ilumi­
na a cidade e arredores, banhando tudo em púr­
pura e ouro duma transparência única. É a

apoteose da luz crepuscular. A hora é nostál­

gica. Todos nós nos lembramos da família, dos
ausentes, dos mortos; os estrangeiros recorda­
ram-se também do torrão distante. Quando vol­
támos para os carros já não havia aquela ale­

gria gárrula da gente moça. Ou se havia, tinha
o travo amargo da saüdade,

.

E convencêmo-nos de que êles, os estrangei­
ros, ficaram sabendo o qqe é a saüdade por­
tuguesa ...
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